
FEVEREIUO 8. N. º 37. 

A Trombeta eS1.-utai dos Luiilanos 
E se rouca tocar . . . tremei Tyram1os ! 

o TROMBETEIRO. 

A Tll011f_BETA I~UZITANA. 

Pecado V ellw. 

A pezar de nos t erem nesta prizão, nem 
por isso ignoramos o que vai pelo mundo. 
Sabemos perf<>itamente que u Publicoes­
tá censurando (e ct m t0da a razão ) não 
apparecer ha muito tempo no Díario do 
Governo o Expediente Semanario da Se­
cretaria da Justiça; e como nLm todos sa­
beráõ a cauza, escutem esses: 

O Minist ro da J ustiça, nada lhe im· 
portando o Puhlic:o, porque de quanto el­
Je possa dizer se ri S. E. com mui togau­
dco, omitio a publicação do expedien te 
da sua Secretaria, porquç dclle lhe resul­
tava o publico conhecimento, e muitas 
contradic<;ôt•s, e erros de Oflicio, que o 
Ministro n;1o gosl ava muito de ver assoa­
lhados. Ora e~cute-nos o Publico com at­
tenc;:'to, curiheça a verdade com que sem­
prP fallamos, e faça depois as suas judi­
ciosas re fl l"XÕes. 

No expediente <los Negocios da Jus­
tica, Semana fi nda e m 7 de Setembro de 
J 1i20, e publicado no Diario do Governo 
N. • 217, se achão notadas estas duas Por­
tarias : ,, Dita, ao Corregedor <le BeJa para 
" procPCler Jogo na forma das O rdens con­
" tra Innocenc io de Brito , nccuzado por 
"cccultar na sua quinta, e facilitar fuga 
" a hum <l1 zerlor. Di ta ao Conegedor de 
" ... , l <.Janlan·m para proce< er contra quem 
" direito für , na forma das repetidas or-

' 

" de ns, sobre o facto escandaloso de ha­
" ver residido no Termo de Alcoer1tre hum 
:' soldado desertor por espaço clP si:> te an-
' nos, sem que o soube::sem as Jus tiças 

" te rritoriaes , ou sabendo-o, nilo proce­
" dessem contra elle. ,, 

A gora combine m isto noss<'s Leito­
res com o seguinte: Rodrigo da .F011se­
ca l ltf ogalháes, sendo Alferes do R egirnen­
to N .° l 5 de lnfan teria , dezerl ou , não 
s6 do Regimen to, mas de Portugal , em 
J 8 18, e foi dar comsigo e m Ptrnambuco, 
onde achou lego um ambrigo na pefsoa, e 
companhia do Governador Luiz do Rego 
Barreto, que o teve e m sua caza servin­
do- lhe como de criado particular, e a quem 
clle Luiz do R ego se entregou Cc{,\·anH'n­
te, ~omo ninguem ignora. Vem Re_go pa­
ra L isboa trazendo em sua companhia o 
seu Achates, e apezar de saber melhor 
que njnguem que elle era dezerlor, por­
que tinha sido seu Coronel, vive com e!­
le , á face do Governo, em sua caza, e in­
culca-o no dia 8 de Maio ao Ministro da 
J ustiça para espião, dizendo-lhe que ha­
via sido Secretario da Junta éle Pernam­
buco, o que he huma reconhecida falsi­
dade! A 11 ou12 1deMaio, vai hum in­
dividuo cazualmenCe fallar com o Minis­
tro, e encon tra lá Rodrigo,, que pouco se de­
morou: o Ministro que ainda não tinha 
hum caba l conhPcime nto do R odrigo, e 
vendo que o tal individuo se achára co-



nhC"cido dellc , Jhc perguntou quem era ; 
a que elle respondeu na boa fé, que era 
hu ns Oílicial q ut> ti11 ha dnertado em l 818 
d e. Aqui fi ca por tan to informado o l\Ji­
;. ist ro de qu t> m hc R odrigo. Ultimada em 
fim a cncom<•uda da conspiração, e dada 
á Juz , gri t:i-se de to<l a a parte que Ro­
drigo he h11 ~ dezntor ; porem Rodrigo 
contin ua a v1 vC'r em caza de Rego, e o 
J1i nistro da Justiça manda despoticamenle 
lhevan tar-lbe a nota d e dPzcrtor a J 7 de .i u­
n ho , dar-lhe a lt a no Exercito , e passar-lhe 
huma li cença de 90 <lias; ainda estes n:'io 
hav ião fi u alisado , manda out ra vez dar-lhe 
baixa e o nomeia Olficial da sua Secreta­
ria ! 

Porem corno conh~ce o caracter dos Por· 
tugunes , que hc de sofrer , sofrer , e mais 
soffrer , vai fazendo o que que r , e comoj;\ 
fez cálo, tanto i;;e lhe d;í que lhe chaml'rn 
dig no, como t°rl(/i9110 ! M as qu?.n to hf" e r­
rado hum tal svs tema ! clle o 'ai demons­
tranJo infe lizmeutc parn nós, os que ama­
mos cá do fu ndo d'a lma 0 impcrio da Lei, 
q ue he o da L ilwrdad1.>. 81: n m inistro s e 
rf><·ordasse, f> cc 11vP11 cess,., cfp q ue a R t>ge­
nf> raçfío scnfio Ít"I. t.Ó pó ra elle, mas 1-= im 
para a N a<~ifo t< ~da, 1alvf>z que as cousas 
não houvesse na chegado ao es tado em q ue 

' hr1jc se achào. 

Vamos a contas, Sr. José do Sil va 
Carvalhll. Com <pie igualdade de Lei man­
da procedn contra lnnocencio <l e Brito , 
por dar guar ida occultn a hum dezertor 
na 1;u a quinta , não tendo .rrocedi<lo con­
tra Luiz do Rego por te r em s ua caza 
publ icame nte hum d<:>zertor , por tal co­
nhecido, e apregoado ?? V. Ex. , Luiz <lo 
Rego, e Rodrigo , são todos tres crimino­
zos ;' e se quer qtt-e lhe diga a verdade , 
V. E. he ainda mai2 criminoso que o pro­
prio Rodrigo, e eu lho provo claramente. 
Em primeiro lugar comrnete V. Ex. dous 
crimes ; I . º de não mandar prender Ro­
drigo irnmediatamente , sabendo que era 
bum dezer tor : 2 . º por não proceder na con­
formidade das leis contra Luiz do Rego, 
por lbc dar guarida em sua caza, sabendo 
igualmente que era hum dezertor, que 
tin i.ia sido seu subdito ! Agora seg~1em-se 
os demais, que sfío: tratar V. Ex. com 
hum dezer to r; manclar-lhc levantar a no- · 
ta, pora o que , não só V. E x., mas nin­
g·tH>m tem anctorid<\de, por ser só priva­
tivo do Conselho de Guerra, por que elle 
infal i; t>lmcnt t! devia passar primeiro : e em 
fim dP:o: pacln llo paró\ Official da sua Se­
cret:i . ia! R 11Uio que diz a isto, Sr. José 
da ~i lv a ? ? 1 •• 11. razêlo ele clamar Portu~al 
lodo con tra a sua pessoa , ou não?? Serão 
isto cli:li rioe~ , ou declamações malevolas, 
como V. Ex. e -.eus apaixonados dize m ?? 
Scr<'t P~ i a a concl11c ta de hum Minist10 que 
se <liz = da J ustiça ? = Hc este o ex em pio 
de rectid:in, I:' dt> inoral que V. E x quer <lar 
a hum Povo que fez sublevar contra o Go­
verno que t inha, promettendo-lhe outro 
ras0a \'e 1 e j 11sto ! ? 

Com eflcito ! o Ministro desprezador 
da J usti ca tem levado h'uma marcha tão 
<lire il inlu\ para fazt r aborrecer a Causa, 
que a<l mi~a como d ia se conserva ainda ! 

Nós 1 1~ mos 1 i<!o , e sondado a historia 
de todas as revtrluçõ,,s antig·as e modt>r­
uas , e vemos quP a maior parte tiverfio hú~ 
ma causa bem plausível : mas que a errada 
direc<(~O , que seus lll<'Stn< s autort>s depoi:s 
lhes derão, as fez cahir n'11m pelago dA 
dcsg·raças , de quf' não for:lo seuhores de 
salvalas ! A Liberdade h-: huma compa­
nheira insepara vel da Jus tiça ; por mais 
que os homens se esfurcem em dividi las, 
nunca o poder5o c1·nsegufr ; e por tanto 
querer estabelccPr aquella desprezando es­
ta, he hum projecto vão , he h uma quime­
ra. Nos bem sabemos que nada alcança­
mos com is to ; que antes bem pelo contra­
rio, o l\linistro cometerá muito maiores 
desvarios, para mostrar que se lhe não dá 
destas cousas, que essa he a sua balda fa­
vorita, ou antes o seu timbre ; porém, nós 
da no&sa parte , como escriptor publico 
d . ' esencarregamos a nossa consc1encia, pa-
ra que se não diga q ue vimos esta corru-
pção em silencio a sangue frio. Já disse­
mos que em quanto o nosso braço poder sur.­
tentar Psta1 penna, tão livre como impar-
cial, não deixare mos passar os abusos, e 
a corrnpçàoirnpunemeu1 e; não o fazemos 
por vaidade, mas porque julgamos ser es­
te o nosso dever : assim o cumprimos. 

Sr. Redactor. 

Os abai-xo assignados, aproveitando-se 
do vosso generoso A nnuncio, publicado 
na Trombeta N. º 33 , vos rogão o favor 
de publicar o seg uinte: 

Os abaixo assignados, pr~zoe; desde o 
J . º de J unho <lo anno proximo passado , 
pelo feio, mas supposto crime de conspi­
ração , tem sabido com mágoa, que al­
guns honrados Ministros da Relnção nomea­
dos para J uizes Relaloref! elo Processo que 



SP lhes fez, e que se nrha affecfo ao mes­
mo T rihunal, se hilo eximido por 1110 tiros, 
a tomarem cunhe cirnt•nt o do dito proces· 
:;o, ·o <J Uf' sPm dudcla pr<·longa o .J ui g ado 
que <'S abaixo a~signatlos tanto desejiw pa­
NI verPm desagravada a s ua honra, e íid~­
lidadP, atr< zrncnte maculada duranr e mais 
de dous mezcs em q ue estiverão sepulta­
dos , i' e s, mas que felizo1entt> se achaj<L 
qllazi ill1hada perante o Publico. 

Os aba ixo ::ssignados esperão da hu­
mj nid acle, e rectidão quf' c:.iraterisãoseus 
J uizes, a brevidade com par ivel com suas se­
rias m editac(l>es, no J ulg~do do prucesso; 
visto e~tarem prczos <Í. pe rto de nove me­
zes, passando sofrimentos fisicos, e mcráe~, 
inhere11t es a hum tal estado. A Humani­
dade o p t• de: A Justiça o attcslé\. 

O Major Reformado, Antonio Duarte 
Pi:n<'nta. 

O Capitão Pagador de 16.ºRegi rnento. 
B :•rn ard ino K c,dng-tH'S. 

Francisco de '"'Alpuim de !.\'1P11 ezes. 
J an ua11o tia C usta Neves. 
Joaqn im 1\faria Torres . . 
João Rodrigues da Costa Simões. 

q ue a J usl iça pode mais em vossas con~ciPn­
ci:is, que todo o po<l<"r de que elk·s t:>stã.o 
revestidos. Abreviai lhes quanto for poss1-
vel essa Sentença que tudos estão espe­
rando, como hum triunfo da inoocencia, 
li um ac;oute da calumnia, e a vossa pro­
pria gloria ! 

Tanto bate agoa na rocha 
Té que a faz ' amollece r. 
T~nro tocou a Trombeta 
Té que se fez enlc:nder. 

Niio importa Sr. Serpa Pinto : n~o se 
arrepcn<lào Srs. Borges Carneiro, e Bar­
re to Feio: dt>ixf'm d ... sapro' ar ajustisi-in1a 
Jndicaç:lo, que o mundo lb1.. s farájust iça, 
di7.f'ndo:" A quelles Lres Dt>putados qui­
:1.n;io ernp~nhar o Congresso a d ar hum 
bello ext>mplo ao Povo que está reforman­
do, come<(:t ndo a reforma por si mesmo: uão 
obt1verão, mas rnoslrárav asun honra, e 
d1 sinteresi-:c '' mas nem tvdos lerão o Dia­
rio : expliquemo-nos. 

Saibào todos os Portuguezes de am­
bos os hem;sfNios : sa iba o mu ndo que na 
Sessão de CA>r tes de 4 <le Fevereiro ele 
1823 na Cidade e Cor te de Lisbca , se le-

J us l o he que ávi s;; tacloexposto dig-a- vanto u o D e pu tado Alexandre Albe rto de 
mos al~uma couza dessas victi111as do Mi- Serpa Pinto, e fez hum a indicação para 
nistroda Justiça . Comefft>itoosMinistros, queseusC_.llegns não continua..,sem a gra­
co1110 nós tambt! m já disst>mos em hum de var o thesouro publico cem ordenados su­
nossus ul Limos nu meros, hão tido f; lla rc- p~rfluos que recebf'm, e s6 achou dous 
p llgrrnncia em acct>itar a vara da Correi- que apoiassemestajus tiça, aRaber: O Sr. 
çao do crr me da Corte , para nf\'.o sc;rem Deputa do M anof' l Bnrges Carne1r0, e o 
J nizes do procPsso; da qual se deve tirar Sr. Deputado José Victorino Barreto Feio; 
esta i n fa )ivel concluzão: Se os bonwns es- os q oacs se exforç;í.ri\'o, mas debalde, em 
tivessPm criminosos, como &o piincipio os fain adaptar hu111a medida tao necessaria , 
inculdrão, o.to terião rep 1.1gnancia os Mi- quanto era conÍl>rine com as aprt:>g• adas 
n i~t ros e m º" st>ntenc:ar , p r dous alten- virtudt•s que naquellt> Congresso <liaria_: 
cliveis principins: J ª porque achando-se mente se incnlcão P or6m saibão os Por­
o c r ime evi<lentl'rnr nt•J provado, com huma tuguez1. s, saiba o mundo, que o CungrPs­
consciencia desafront ada e recta lhes im- so se ,!!pÔi a isto, e dissP no fim ele tudo: 
poritío a Lt>i: 2.º porque ao mesmo tem- -NAO HE DE URGENCI A-!!! 
po sal isfarião a vontade elos Figurões tio Se11h<1r Manoel Borges Carneiro; Eis_: 
dia. Porem, os Mi1·1istros, q ue sabom, co- aqu i para quando eu lhe queria todo o seu 
mo todos o s:lbe m, a inii11cencia d f'ssf's fogo, e inlff•pidcz, para fazer retumbar 
bomt>ns, e a odiosa trnma que se urdio, aquellas abobodas com expressões vebe­
parn fins que s:"iojá hl'm ccnhf'ci<los, veem mentes, que ticat'sem esl3mpaclas por toda 
que os de\'t>m ab:>olvn, d~·ixando-lhes o a salla ! Quando h\Jm de seus Colll'gas opi· 
dir<•ito salvo, mas receiifo rncor-rPr no o<lio nou, que para isso não havia necessidade 
daqudles sngcil· s que nós sabemos. de lf'i, mas que ficasse ao generoso arbi-

Eia pois, M agistrados! confundi os trio de cada um, V. S. •certamente senão 
Ms potas: mostrailhes que vós ntio sois a· lembrou no momen to de lhe responder: 
quPllt>s., a quem se ha pt>rtendido macu- " Ha muito que se espera essa generosi· 
lar e v1tup,'rar com tod ,, o genero clt> af- da<le <le que a lguns hão dado o exemplo, 
frontas! M ostrai-lties q ue os nào lt• meis; e , mas ninguem os teem seguido" 



Na verdade, esta he hurna daquellas publicou Utobem, segundo o eu stumc, a im­
que cscandalisão as pedras! Tirar oCon- procedencia <lo N." J7 ? O ra que até nes­
g rcsso a hum e mpregado cluzcnlos n1il reis, tes nadas queira rnoslrar a sua sordida par­
por ex., de tr"zenLos qu e ti nha, d eixando- cialidade! ! Alem de que Sr. da Triste Ffr1u-
111e apenas cl.!m qu_e nffo lhecbegú.o para ra V. m. deu como proceden te todo oN: 
pão , e não querer ltrar nada de seus avul- quando só hum pequeno §. fo i que o fi­
tadosordt>nados, he <luro ! heescandaloso! cou! Que Julga V. m. que faz com isso? 
Se: a nect•ssidad0 he geral sejão lambem q ue illude o Publico, assim COlllO o ilJudio 
geraes os sacriljcios: sah a o exemplo don- no 2 de Junho passado i com a horroroza 
de sah~ a reforma. He 1wcessario pa ra o e pavoroza <.:onspira_{.áo? Como se e ngana! 
bt-m publico comer hum pão g·rossl"'Íro,e be- O lhe que elle j<í sabe a irnmoia, a injus­
b e r huma pouca de agoa, fa<;a-se, m:is o tiça , a pouca vergonha com que obrigárfio 
Congresso q tlf• dê o exemplo , e to<los o se- o P romotor a faz(• r a denuncia . . . 
guirão gostosos ; porque J>ort11guezes Se V. m. fora imparcial, havia de pu­
teem virtudes a toda a prova, quando hc blicar a VPr<lade; ass im como as nullida­
necessario d ezenvolvellas, e lhes dão o ex · des que honvo na Elleigão do Coi;iselho, 
emplo. Não os vimos nós 110 tempo da guer- que não foi ;( sorle, co1uo a I .ei ordena, 
ra contra os Frnncezes, oflertarcm gene- dando-.se a especiosa cauzal de senão a-

1 rozamenle ao Estado dinheiro, generos, ,, cbar lá o rapasinho ,, que costuma tirar os 
part:lhas , ca\·allos <·te. ' Não vimos nós as nomes. Porém assim mesmo não pegou 
mais i!Justres , e delicadas de nossas Da- mais que huma bi::i:a; e essa bem sabe V. 
mas l11lhanclo por suas proprias mã<..s os m. com que bulas! 
lunçóes de suas camas, e u1 camisas para. Ora pois , rnt'u cavalheiro , não seja 
os di ÍÍL nsort·s da P atri a ? Não se diga que tão suvina da verdade, que não gasta ua­
c,s l'orlugucze nao são capazes de sacri- da em a publicar. Nós não lhe quere mos 
ficios ! elles o são , talvez mais que outro o st>u incenso que nunca foi da Palestina, 
qualqut r Povo; mas he hurna vez que es- e cheira mais a mortuorio , que a festi­
lt>jão todl•S de boa fé, e que nào haja quem vidade, mas qunemos os perfumes da ver­
i11tulte bigodialos ! Nós como vulgarmen- dadP, e extrahidos do thuribulo da Justi­
tt· SI.! <li z , '/\ â-0 somos Bahú de ninguern, ça. Vale, meu cavalheiro ! 
nL' 111 ele nós mesmo, o que sentimos vai á 
rua; por tanto uão temos duvida ó!lguma 
em dizer, que pelo modo que as couzas 
se hão feito , se for necessario sacrificios 
publicos, não contem com cJJes, por que 
fodos se me.tom em sua caza, st:-m lhes 
impur tnr o que vai , nem o que vem. 

Por tanto, tnPUS Srs, que não acha-. 
rão = ur,qencia = na intlica<;ão, podem 
t<-•r a certt za de que o Na<;ào, isto he , 
os seus Constituintes, nâo só a achou, e 
acha urgente, mas urgenlissima. E os Srs. 
que ' a deffenderão não se arrependão, que 
nós, os que não somo~ Deputados , mas 
que os fazPmos, lhes damos os devidos 
applauzos de que se fizerão merocedores_ 

A9ora venha cá Sr. D iario. 

Diga-n0s , Sr.Cavalheiro da Triste Fi­
nura quando 1rnblicou a procedencia da ac-
.7 ' N º ~ cusaçào do nosso · ~ 16 , porque nao pu-

AVI80S. 

Par teci pa-se ao Publico, que todos os 
honrados individuoos que se dedicarem á 
profissão= Espiónea = devem rnarticular­
se por todo este rncz na Aula desta util 
Sciencia , de que se acha nomeado Lente 
de prima, Rodriqo da Fouseca Magalhães 
vulgo, o Dezerlõr. Lente de teráa, o ex­
Encomendo, vulgo, o Porta-Bandeirado 
R ocio. Oppositor Caldas e Brito. Bedel, 
Izi.doro Fra11cisco Guimarães. 

Tendo-se anelado cm busca elo ex-P au­
lista de Encomrnenda por to<los os Bêcos 
da Capital se m que oppareça, para se lhe 
<lar buma Comissão de irnportancia, se 
partecipa a quem o encontrar. que o pre­
viua para que se habilite a entrar no con­
surso dos dez contos de dis, que se achão, 
ou vão achar depositados na mão do Mi­
nistro da Justiça. 

.. 
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